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J o r n A l

Santuário de Maria

edItorIAl

Coordenação PASCOM

espAço pAstorAl - “pAstorAl dA esperAnçA” Atendimento 
dos padres:

Juliana Moles

Diariamente no 
Santuário de Nossa 
Senhora do Sagrado 

Coração há sacerdotes 
prontos a acolhê-los 

e atendê-los.

Para confissões, 
direção espiritual e outras 

necessidades religiosas 
veja os horários de 

atendimento.

Horários:

• Terça à sexta:
– Manhã: 09:00 às 11:30
– Tarde: 14:30 às 16:30

• Sábado:
– Manhã: 09:00 às 11:30

Mas, como é santo aquele que vos chamou, sede vós também 
santos em toda a vossa maneira de viver; Porque está escri-

to: 'Sede santos, porque eu sou santo'." (1 Pedro 1,15-16). 

A Palavra do primeiro Papa, São Pedro, é um grande chamado a 
todos que desejam viver de verdade os caminhos segundo os ensi-
namentos de Jesus Cristo. Ser santo, nos tempos ditos "modernos", 
é um grande desafio, mas não é impossível.

Ao contrário do que muitas pessoas imaginam, a santidade não é algo 
distante e atribuída somente às pessoas que tem dom e vocação des-
de o berço. Ser santo é se deixar viver uma plena conversão, ou seja, 
permitir em si uma mudança de vida simples. Isto porque não é sobre-
natural permitir que Deus limpe você de seus pecados para que uma 
nova proposta de vida seja realizada em sua história e, quando os erros 
insistirem em voltar, buscar o perdão de modo humilde. Não é surreal 
fazer o bem e amar verdadeiramente o próximo, sem querer nada em 
troca. Também não é fora do comum saber diferenciar as coisas certas 
das erradas e optar sempre pelo que é bom para sua vida.

Ser santo é ser uma pessoa normal, contudo com a diferença 
fundamental de estar em compromisso com o projeto de vida de 
Deus. Nossa Santíssima Virgem Maria e os milhares de Santos ca-
nonizados pela Igreja, são exemplos de vida simples e de serviço,  

O Exemplo de MARIA 
e de Todos os Santos

“

Igreja também reconhece a santidade de cada pessoa que dedicou 
sua vida sinceramente a Deus, mesmo que após sua morte não 
tenham sido canonizadas. De modo especial, para lembrarmos vi-
gorosamente dessas pessoas bem-aventuradas, é dedicado o Dia 
de Todos os Santos em 1º de novembro.

Não tenhamos medo de viver uma vida santa! Não alimentemos 
receios por causa do preconceito daqueles que não querem ser 
santos! Deixe Deus fazer parte e tomar conta de sua vida, assim a 
vida em santidade brotará!

Para ilustrar este editorial, deixamos um momento especial da So-
lenidade de Nossa Senhora Aparecida, realizada na noite de 12 de 
outubro em nosso Santuário.

sacrifício e total entre-
ga a Deus, por amor. 
Grandes milagres do 
Senhor foram opera-

dos com o serviço inter-
cessor de cada um deles, 

por isso sua santidade é 
notoriamente reconhecida.

Há muitos anos em nosso Santuário, a equipe da Pastoral da Esperança, que atualmente é composta por 
8 membros, leva conforto, esperança e a Palavra de Deus a todas as famílias que se encontram enlutadas 
no momento da separação de seus entes queridos. Segundo Adão Pereira, que participa há 15 anos, “o tra-
balho da Pastoral da Esperança consiste em proclamar a Palavra de Deus no momento da perda, que, para 
os envolvidos, é uma hora de desespero, a sensação de que tudo se perdeu. Dessa forma, devemos levar a 
esperança para aqueles que estão tristes dizendo a eles que a morte não é o fim de tudo, mas o começo 
de uma nova vida ao lado de Deus, pois se não acreditamos na ressurreição, a nossa fé é vã, uma vez que 
o próprio Jesus, morrendo na Cruz, venceu a morte e salvou a todos nós”. De acordo com Antonia Maria 
Oliveira, integrante há mais de 20 anos, “trabalhar na Pastoral, ajudar aquelas pessoas tristes é um grande 
momento de fortalecimento na fé, aceitamos melhor o momento da morte, e é tocante quando as famílias 
nos agradecem e dizem para Deus nos abençoar”. Marisa Moles, que também participa da Pastoral, afirma: 
“estou aprendendo que por mais triste que a morte seja, não é o fim, e sim o recomeço de uma nova vida 
com Cristo, e que todo aquele que Nele crer após a morte viverá. Hoje rezamos pelos irmãos, e que um dia 
outros rezarão por nós. Claro que fazemos as orações se as famílias nos permitem que as façamos”. 
A Pastoral da Esperança de nosso Santuário atua em todas as primeiras e terceiras quartas-feiras de cada 
mês e aos terceiros domingos, sempre no horário da manhã, à partir das 8h no Cemitério de Vila Formosa.

“eu sou o CAmInho, A VerdAde e A VIdA. nInguém VAI Ao 
pAI senão por mIm” (Jo 14,1-6)
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ArtIgos - espeCIAl

Aline Imercio - Fontes: iubilaeummisericordiae.va e cristaojovem.com

Será um Santo Ano da Misericórdia!”. Essas foram as palavras 
do Papa Francisco ao anunciar, em março deste ano, a con-

vocação extraordinária do Ano Jubilar da Misericórdia. Durante o 
ano da Misericórdia, que acontece de 8 de dezembro deste ano 
a novembro de 2016, fiéis católicos sob o lema “Sede Misericor-
diosos com o Pai” podem receber o perdão de suas faltas, e tra-
balhar ainda mais o testemunho da misericórdia na Igreja. Outra 
boa notícia é que o ano da misericórdia também está bem próximo 
de nossos paroquianos, já que o Santuário de Nossa Senhora do 
Sagrado Coração foi escolhido como o Santuário da Misericórdia 
para a Região Episcopal de Belém.

A celebração de um Jubileu católico não é novidade. A tradição 
chega a sua vigésima nona edição, sendo instituído pela primeira 
vez em fevereiro de 1300 pelo Papa Bonifácio VIII. A palavra Jubi-
leu vem do latim “iubilum” e significa “grito de alegria”, na Igreja 
essa alegria se dá pela libertação dos pecados.

Um jubilar ocorre, tradicionalmente, na Igreja a cada 25 anos, mas 
pode ser convocado caso o Papa veja a necessidade, de maneira 
extraordinária, como Francisco fez.

Segundo o Papa a convocação do Jubilei para este próximo ano se 
deu principalmente depois de uma reflexão. “Pensei muitas vezes 
no modo como a Igreja pode tornar mais evidente a sua missão de 
ser testemunha da misericórdia. É um caminho que começa com 
uma conversão espiritual, e devemos fazer este caminho. Por isso 
decidi proclamar um Jubileu Extraordinário que tenha no seu cen-
tro a misericórdia de Deus”, disse o santo padre na ocasião do 
anúncio do Ano Santo.

A chamada de Papa Francisco para 

O calendário completo da programação do Ano da Misericórdia 
pode ser visto em um site criado pelo Vaticano, o www.iubilaeum-
misericordiae.va . Entre as principais atividades está a abertura do 
Jubileu, que acontece no dia 8 de dezembro, dia da Imaculada 
Conceição, e em que as portas da Santa Basílica de São Pedro serão 
abertas, como símbolo da abertura de um caminho extraordinário 
para salvação. Em âmbito regional, o Santuário de Nossa Senhora 
do Sagrado Coração abrirá a Porta Santa do Ano da Misericórdia 
com toda a Região Episcopal Belém, em Santa Missa que aconte-
cerá no dia 13 de dezembro às 15 horas.

Aconteceu, entre os dias 17 e 18 de outubro, em várias salas 
de nosso Santuário, o 28º FORMAR, “Formação Matrimonial e 
Religiosa”, popularmente conhecido como “Encontro de Casais”.

O ano de 2015 contou com a participação de 15 casais inscritos, 
que vivenciaram momentos de oração, incluindo Adoração ao 
Santíssimo Sacramento e palestras sobre oração, relacionamen-
to conjugal e a própria vida familiar. Houve, ainda, dinâmicas 
para casais com o objetivo de levar à reflexão do relacionamen-
to segundo o Projeto de Deus dentro da Doutrina Católica.

De acordo com Elisângela Americano, integrante da Pastoral 
da Família, “o FORMAR acontece há 28 anos, temos casais 
que participam desde o primeiro encontro, e alguns despertam 
o desejo de se comprometer com a comunidade. Em relação 
aos temas, procuramos por assuntos que contribuam para que 
o casal possa vivenciar melhor seu papel dentro da própria 
família, na sociedade, nos preocupando também com a parte 
espiritual”.

O encontro foi encerrado com a Santa Missa no domingo,  às 18 
horas. Agradecemos a todos que participaram e a equipe que, 
sem os quais, esse grande momento nunca teria sido realizado.

28º FORMAR – Encontro de CasaisAConteCImento

Juliana Moles

 O Ano da Misericórdia
“



01 - João Carlos Domingos
       Matea E. das Neves
       Maria Madalena Vieira
02 - Antonio N. Farias Ramalho
       Rosa Nory
03 - Conceição Alves Lafaiete
       Cícero Tertulino da Silva Jr.
       Humberto Domingos Rocha
       Odevaldo Claudino Paulino
04 - Danilo Amorim Bernardes
       Lívia de Oliveira Teles
       Maria das Dores A. Dias
       João Joventino da Silva
       Maria Celina Bezerra
       Sebastiana de O. Machado
05 - Cidalina de Jesus Isidorio
       Leandro Alves de Araujo
       Maria de Lourdes T. da Silva
       Maria de Souza Giacon
       Vanderci Martins da Cruz
06 - Ana Lucia SanzonePiemonte
       Dulcina de Souza Martim
07 - Antonia Ferreira Thomaz
       Eduardo Antonio Biccelli
       Maria Lourdes M. Camargo
       Maria Luiza Bergamasco
08 - Amália Mesquita Lopes
       Luciano Ricardo Morais
09 - Ana Maria Abjon
        Marisa Ap. de Almeida
       Rosa Maria Camargo
       Cristina José Cardoso

10 - João de Oliveira Caetano
       Maria da C. de Macedo
       Mirian Fratin Taveira
       Natalia Costa
       Ronaldo José Ribeiro
       Rosa Marlene P. Bigon
       Terezinha Sanches Rucci
11-  Francisco Elias Diniz
       João Coltacci Filho
       Maria de Lourdes T. de Lima
       Terezinha de Fátima Piccin
12 - Eliane Alves Lima Ramos
       Luiz Antonio E. Silva
13 - Catharina Cetinic da Luz
       Edson de Souza Gonçalves
       Isaura Marton Soares
       João Carlos da Silva
       Maria Leonia de Santana
       Sergio de Lima
       Sonia Cristina Barbosa
       Sonia de Fátima Veciano
14 - Ademar Cadari
       Ana Flávia Braga Accacci
       Gabriel Gozzo Biffi
       José Carlos Boa Ventura
15 - Fernando Roger de Alencar
       Maria Glória Azevedo Melo
       Maria Leopoldina de A. Dias
       Luiza Sampaio Romano
       Pedro Celso Alves
16 - André Rosendo Sposito
       Gisélia Xavier Gomes

16 - Francinaldo G. Machado
       Gilberto de Souza Freire
       Nelson dos S. Escalhão Filho
17 - Denise Biaido Feitosa
       Nilton Nappi
18 - Amélia Cedran
       Maria Aparecida da Silva
       Maria do Carmo Apolinário
       Maria Inês Spinola de Gois
19 - Rubens Puccini
       Valdailde T. Leite
       Vania Regina R. Brandão
       Wilson José Benedette
20 - Antonia Felix Costa
       Alzira M. de Souza Belcoto
       Gracia Aparecida Strongoli
20 - Ivete de Fátima Souza
        Ricardo Wagner Wolf
        Sandra Ap. Santos Ribeiro
21 - José Flávio Lepore
       Rosana Levatti Dal Belo
22 - Fernanda Coelho Alves
       Tereza Azarias Magalhães
       Mauro Guerra
23 - Aparecida Tremontini Besson
       Edina Maria de Oliveira
24 - João Fábio Juhio Filho
       Julia Alra Molina
       Orlando Augusto Malta
25 - Cleide Zillig Moraes
       Neide Gonçalves da Silva
       Nelson Brasil Alves

       

25 - Nilza Aparecida Lopes
       Piedade Lopes G. de Souza
26 - Ana Maria da Silva Santos
       Maria José Pereira Alves
27 - Maria Teresa Mesquita
       Nanci Julio de M. da Silva
       Valter Bagagini Junior
       Maria C.Snervelin Campos
       Meire Aparecida das Vinhas
28 - Tadeu Hamilton Laurindo
29 - Eva Vaz da Silva
       Jovina do Carmo
       Reginaldo de Oliveira
       Urias da Silva Pereira
30 - Anésio Barbosa
       Belmira Pgentina da Silva

Dizimistas aniversariantes de Novembro/2015

Dizimistas 
aniversariantes da 

Comunidade São José

Intenções do Apostolado da 
Oração - Novembro / 2015

VICENTINOS

CAmpAnhA do dízImo - noVembro 2015
O que diz a Bíblia - Gênesis 14,18-24: 

Relata a bênção de Melquisedec sobre Abraão. É um texto fundamental, pois 
foi o primeiro na ordem da experiência de Deus sobre o dízimo. Abraão trata 
o homem dizimista de forma muito otimista. O dízimo é um lançar-se cego 
na proposta de Deus. 
O que diz o texto: Melquisedec, rei de Salém e sacerdote do Deus Altíssi-
mo, levou pão e vinho e abençoou Abraão dizendo :” Bendito seja Abraão 
pelo Deus Altíssimo, que criou o céu e a terra, e bendito seja Deus Altíssimo 
que entregou os inimigos a você.” E Abraão deu a décima parte de tudo.
O rei de Sodoma disse a Abraão: “Dê-me as pessoas e fique com os bens.” Mas 
Abraão respondeu ao rei de Sodoma: Juro por Javé, o Deus Altíssimo, que criou 
o céu e a terra: não aceitarei nem mesmo o fio ou correia de sandália daquilo 
que pertence a você , para que depois você diga que enriqueceu Abraão. Não 
quero nada para mim.

Pastoral do Dízimo

01 - Maria José da Silva
14 - Marlene Penha de Souza
19 - Elizabeth Condad da Silva
19 - Sebastião Leandro da Silva
20 - Marta Maria Pires
24 - Creuza P. Borges

UNIVERSAL:
Diálogo com todos. Para que nos 

abramos ao encontro pessoal e ao 
diálogo com todos, também com 

aqueles que pensam de modo 
diferente do nosso.

EVANGELIZAÇÃO:
Pastores da Igreja.

Para que os pastores da Igreja, com 
profundo amor ao seu rebanho, 
acompanhem o seu caminho e 

animem a sua esperança.

O Bazar dos Vicentinos acontecerá em 11/11 às 13h e em 25/11 às 9h, 
na Sala dos Vicentinos (na Rua Angá, ao lado da Casa Paroquial).
Em 18 de outubro, acontece o Domingo da Caridade.

Traga a doação de 1 Kg de alimento não-perecível 
em nossas Santas Missas.

Confira a agenda com todas 

as atividades paroquiais 

nos Murais do Santuário, 

da Sacristia e da Secretaria 

Paroquial e no site

www.santuariodemaria.com.br

sAntuárIo • noVembro|2015



Contato com a paróquia

E-mail: jsantuario@santuariodemaria.com.br
Sec. Paroquial: secretaria@santuariodemaria.com.br

Rua Angá, 994
Vila Formosa, 03360-000

2116-6454
2211-0448 | 2628-7873

www.santuariodemaria.com.br | www.msc.com.br
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deVotos

Miguel Mota

• dIA do pe. JúlIo CheVAlIer: Em 21/10, os Missionários do 
Sagrado Coração e as Filhas de N. Sra. do Sagrado Coração celebra-
ram a memória do grande fundador destas importantes congrega-
ções, em Missa celebrada às 19h30. Pe. Júlio Chevalier faleceu em 
21/10/1907.

• CrIsmA 2015: Convidamos toda comunidade a rezar conos-
co pelos jovens e adultos que confirmarão sua fé na Solenidade de 
Crisma. Será em 15/11, na Missa das 10h30, presidida pelo Bispo 
Dom Edmar.

• 1ª Comunhão 2015: Em 22/11, será a vez de nossas crianças 
e adolescentes celebrarem mais um grande momento sacramental. 
A Missa com rito de 1ª Comunhão também acontecerá às 10h30.

• pré-CrIsmA: Crianças e adolescentes, menores de 14 anos 
que farão 1ª Comunhão, participem do Pré-Crisma em 2016! As 
inscrições acontecem aos domingos, às 10h30 na Sala 10. Este 
grupo traz aprendizado, diversão e amizade para a nova geração 
da comunidade.

• reunIão setorIAl: em 26/11, às 20h no Salão 1, aconte-
cerá em nosso Santuário a Reunião de Padres e Leigos do Setor 
Carrão-Vila Formosa. Participem!

• pAsCom noVembro/2015: Neste mês celebramos Todos os 
Santos (dia 1, leia o Editorial), rezamos pelas almas no Dia de Fi-
nados (dia 2, com Missas às 7h30 e 19h30), saudamos a República 
(dia 15), homenageamos a etnia afrodescendente (dia 20) e damos 
graças a Cristo Rei no final do Ano Litúrgico de 2015 (dia 22). Um 
abençoado Novembro a todos!

Nesta edição conheceremos melhor um casal paraibano: “Nasci 
em Mamamguape, na Paraíba, em 1941. Perdi minha mãe aos 

nove anos e, por ser a mais velha, eu cuidava dos meus três irmãos 
menores e do meu pai. No entanto, meu pai faleceu três anos depois, 
quando eu tinha 12 anos. Depois disso nos separamos e cada um foi 
para uma família diferente. Eu fui morar na casa de uma senhora que 
me ensinou a rezar muito, ou melhor, minha mãe já havia ensinado e 
ela deu continuidade. No trabalho, também, pois continuei a trabalhar 
na roça. Aos 14 anos um tio me encontrou e me levou para morar com 
ele em Rio Tinto, cidade vizinha, onde fui trabalhar numa tecelagem”, 
conta, Dona Maria Ana da Costa, mais conhecida como Dona Maria.

Nós nos casamos em 1963, dois anos depois tivemos nosso primeiro 
filho, José Carlos. Em 1966, viemos para São Paulo e fomos morar 
num pensão, junto com um irmão dele, aqui próximo na rua Arapo-
ca. Dois meses depois fomos para o Carrão, na rua Juru”, relembra 
dona Maria. “Eu quando vim para cá, já vim indicado para trabalhar 
na tecelagem Guilherme Giorgi, onde fiquei por cerca dois anos e 
depois fui para outras. Na rua Juru, ficamos por cerca de um ano e 
meio, quando nos mudamos para aqui próximo dos correios, no “Bu-
raco Quente”. Aqui em São Paulo tivemos outros três filhos: Jonas, 
Joel e a única filha, Josie”, acrescenta o Sr. Freire.
Sempre se preocuparam com os estudos dos filhos: “eu não pude 
estudar. Eu via as freiras com os alunos lá na Paraíba e pensava um 
dia estudar, mas principalmente, colocar meus filhos numa escola 
de freira. Aqui, conseguimos que estudassem no Externato e de-
pois no Colégio Nossa Senhora do Sagrado Coração. Fomos muito 
criticados por morar numa casa simples e pagar escola particular 
para os filhos. Mas hoje vemos o resultado e não nos arrepende-
mos”, conta emocionada. Somente em 1995, graças a Irmã Lezir, 
que preparou a Josie e eu para sermos catequistas e me incentivou 
a estudar. Foi quando cursei o primeiro grau e concluí o segundo 
grau no ano de 2000. Nesta época já morávamos em Itaquera. 
Hoje moramos no Jd. Imperador, mas nunca deixamos de frequen-
tar aqui. Inclusive hoje sou catequista novamente” complementa, 
novamente emocionada.
Atualmente, o casal ajuda na Pastoral do Menor, todas as tardes de 
sábado: “O Pe. Manoel que nos ‘arrastou’ para lá. Porém, o Freire 
foi sempre nosso motorista nos levando para lá e para cá, de acor-
do com as necessidades. Sou muito grata a Nossa Senhora do Sa-
grado Coração, por muitas graças que me concedeu, especialmente 
por ter parado de fumar, pois fumava muito e quando tive minha 
filha, fiquei desesperada, pois o leite secou. Implorei a Ela e por 
volta de meia hora voltou e não secou mais”, finaliza ela.

DO SERTÃO PARAIBANO, 
PARA VILA FORMOSA

ComunIdAde em Ação

O casal, Sr. Freire e Sra. Maria Ana (dona Maria),  ao centro 
a imagem de Nossa Senhora do Sagrado Coração, na casa Paroquial.

“Eu nasci em Rio Tinto, também 
na Paraíba, em 1941. Eu trabalha-

va na tecelagem e havia e havia 
estudado no Senai. Nós nos co-

nhecemos porque ela fez um 
curso na tecelagem e me 
convidou para ser seu pa-
raninfo. Desde então não 
nos separamos mais”, 
complementa o Sr. José 
Freire da Costa.
Como normalmente acon-
tece, no início a partici-

pação na igreja era pou-
quíssima: “lá eu sempre ia 

na missa aos domingos. Ele, 
não, raríssimas vezes ia. Eu fiz 

parte das Filhas de Maria, grupo 
que deixei quando me casei. 


